
ÓRGÃO DO COMITÊ CENTRAL DA ESQUERDA MARXISTA, SEÇÃO BRASILEIRA DA CORRENTE MARXISTA INTERNACIONAL (CMI) EDIÇÃO 08

02 DE SETEMBRO DE 2021



02 set  20212

A crise da agonizante 
Nova República ga-
nhou novos capítulos 

no último período com o acir-
ramento de conflitos entre o 
governo Bolsonaro e o Judi-
ciário. Acuado diante das de-
bilidades de seu governo, das 
possibilidades de investiga-
ções e eventual prisão – isto é, 
das constantes ameaças para 
que Bolsonaro siga a agen-
da da burguesia e, ao mesmo 
tempo, não inflame mais a si-
tuação com suas declarações 
– o atual presidente da Repú-
blica aposta na sua corriquei-
ra tática de lançar a cortina de 
fumaça, tornando agora o 7 
de Setembro uma data de dis-
puta, para reagrupar sua base.

O que está por trás de 
tudo isso?

Enquanto a burguesia 
vende uma imagem de que a 
pandemia da Covid-19 está 
superada, com a média diária 
de mortos em queda e a che-
gada das vacinas adquiridas 
no semestre passado (apesar 
das incertezas trazidas pela 
chegada da nova varian-
te Delta), o mesmo clima de 
“tranquilidade” não pode ser 
vendido diante do recuo do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
de 0,1% neste 2º trimestre e 
do encarecimento da vida do 
trabalhador brasileiro. Comi-
da, gasolina, gás, energia, tudo 
está mais caro e a perspectiva 
é que a situação apenas piore. 

A inflação de agosto des-
te ano teve o seu valor mais 
alto desde maio de 2016. O 
Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) 
– que tem por objetivo medir 
a inflação de um conjunto de 
produtos e serviços comer-
cializados no varejo – chegou 
a 8,99%. O preço médio da 
gasolina comum chegou a R$ 
5,99 no fim de agosto e passa 
de R$ 7 em alguns estados. Os 
já precarizados trabalhado-
res por aplicativos (Uber, 99, 
iFood) que ainda não desisti-
ram já pensam em parar de 
trabalhar diante da impossi-
bilidade de arcar com custos 
de combustível e manutenção 
dos seus veículos. 

O aumento dos combus-
tíveis impacta no preço do 
transporte público, do frete e, 
consequentemente, no cus-
to das commodities agrícolas 
(milho, açúcar, carne, café, la-
ranja), que por serem cotados 
em dólar já sofreram reajus-
tes consideráveis no último 
período. O aumento do dólar 
também encarece ainda mais 
as commodities no país pelo 
fato de ser mais lucrativo ven-
der para o mercado externo do 
que interno.

Além disso, na última 
terça-feira (31/8) foi confir-
mado o aumento da conta 
de luz em 50% do valor da 
bandeira vermelha, passan-
do de R$ 9,49 para R$ 14,20 
a cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos.

Se isso já é ruim para a vida 
dos trabalhadores, o impac-
to é muito pior para os 14,76 
milhões de desempregados 
(14,7% da população ativa do 
país), dado que não considera 
os 5,9 milhões de “desalen-

tados”. Desde abril de 2020, 
foram 3,3 milhões que perde-
ram seus empregos. Um dos 
resultados de toda esta situa-
ção (aumento de preços, de-
semprego) são os 49,6 milhões 
de brasileiros que sofrem de 
insegurança alimentar, um eu-
femismo para a fome. 

Os empresários envolvi-
dos na produção do manifesto 
“pela harmonia dos poderes” 
compreendem o que esta si-
tuação significa e por isso ten-
taram articular uma “trégua” 
entre STF e Executivo pedindo 
“serenidade, diálogo, pacifica-
ção política, estabilidade insti-
tucional”. Está muito fresco na 
memória da burguesia o que 
foram os eventos recentes no 
Chile, no Paraguai, na Colôm-
bia, no Peru, para citar apenas 
os desdobramentos na luta de 
classes dos vizinhos latino-a-
mericanos, que não é diferente 
no restante do mundo. 

O problema para a classe 
dominante é que a instabi-
lidade é tão grande que até 
entre os empresários que 
queriam a “paz” começaram 
os conflitos, aparecendo rus-
gas entre a Fiesp (com o seu 
principal representante, Pau-
lo Skaf, mais ligado a Bolso-
naro) e os banqueiros que se 
reúnem na Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban).

A situação política na-
cional possui suas carac-
terísticas particulares, 
mas é fruto do que ocorre 
no mundo. Nos EUA, Joe 
Biden atingiu seu pior ní-
vel de popularidade desde 
a posse em janeiro, o que 

pode ser explicado pela 
desastrosa retirada dos 
EUA do Afeganistão, pelo 
novo aumento dos casos 
de Covid-19, mas também 
pela estagnação econômi-
ca que vive o país. Apesar 
dos anúncios de Biden da 
retomada do emprego, o 
que há realmente é a cria-
ção de novas vagas no se-
tor improdutivo da econo-
mia  (artes, entretenimen-
to, hotéis, bares e restau-
rantes, educação pública 
e privada) que voltaram a 
funcionar com a reaber-
tura do país após a vaci-
nação de mais da metade 
da população, enquanto 
que nos setores produti-
vos (manufaturas, cons-
trução civil, equipamentos 
de transporte, máquinas e 
equipamento etc.) o cres-
cimento de novos postos 
de trabalho no mês de ju-
nho foi próximo de zero.

Os marxistas e o 7 de 
Setembro

Aproveitando o caráter 
nacionalista que pode dar 
para a data, Bolsonaro, o 
lambe-botas do imperia-
lismo norte-americano, 
busca usar o dia 7 de Se-
tembro para:

•Tentar diminuir sua rejei-
ção, que bateu o recorde de 64% 
(de acordo com o PoderData);

•Manter a sua base mais 
fiel, que também sofre com 
a degeneração econômica 
do país;

•E se impor diante dos con-
flitos com os demais poderes.

Mas esta data também já 
foi utilizada pela esquerda 
como um dia de luta con-
tra o imperialismo e pelas 
reivindicações da classe 
operária. Neste ano não de-
veria ser diferente, o “Grito 
dos Excluídos” deveria ser 
organizado pelas direções 
da classe trabalhadora e da 
juventude como um dia de 
combate para pôr abaixo o 
governo Bolsonaro. No en-
tanto, o que se observa até o 
momento são chamadas es-
téreis por parte da CUT, do 
PT, do PSOL sem mobilizar 
de fato a base.

Um governo débil, as di-
visões das instituições bur-
guesas e da própria classe 
dominante são sinais da cri-
se do próprio capitalismo e 
somente a mobilização da 
classe trabalhadora e a luta 
pela derrubada deste go-
verno pode abrir uma pers-
pectiva que favoreça aos ex-
plorados. Esse deveria ser o 
papel das direções da classe 
trabalhadora.  

A Esquerda Marxista es-
tará presente no 7 de Setem-
bro, lutando junto aos Comi-
tês de Ação “Abaixo Bolso-
naro Já”, difundindo o mani-
festo “Abaixo o Governo Bol-
sonaro! Por um Governo dos 
Trabalhadores Sem Patrões 
Nem Generais!”. Venha fazer 
parte dos nossos blocos, co-
nheça a Esquerda Marxista e 
junte-se a nós!
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No dia 25 de setembro 
o Movimento Mu-
lheres pelo Socialis-

mo (MPS) irá realizar mais 
uma atividade nacional. A 
primeira aconteceu em 6 de 
março e discutiu o direito 
ao aborto como reivindica-
ção da classe trabalhado-
ra. Foram apresentadas as 
conquistas das mulheres 
na Revolução Russa, a luta 
pelo direito ao aborto em 
diferentes países como Ar-
gentina, EUA e Itália, bem 
como a importância da luta 
pelo Fora Bolsonaro Já para 
as mulheres trabalhadoras. 	
No encontro de setembro, o 
objetivo é compartilhar ex-
periências, relatar ativida-
des, estudos e nossa inter-
venção junto às mulheres 
trabalhadoras nos diferen-
tes núcleos em todo o país. 
Também será retomada 
nossa Plataforma política 
de luta pela emancipação 
da mulher trabalhadora, 
articulando com a necessi-
dade de construção de um 8 
de março de 2022 capaz de 
demonstrar a força da clas-
se trabalhadora organizada.

Desde o início do gover-
no Bolsonaro, o MPS tem 
construído atividades, par-

ticipado dos atos de rua e 
comitês que buscam orga-
nizar a classe trabalhadora 
pelo Fora Bolsonaro Já. En-
tendemos que esse governo 
reacionário nada tem a ofe-
recer às mulheres trabalha-
doras, que são atacadas por 
Bolsonaro desde antes da 
sua eleição à presidência. 
Temos buscado construir 
um movimento para sua 
derrubada, por um governo 
dos trabalhadores, sem pa-
trões nem generais. Enten-
demos que, se a classe tra-
balhadora está apostando 
suas fichas nas eleições do 
ano que vem, a culpa é das 
direções das organizações 
dos trabalhadores que não 
se colocaram, de fato, con-
tra esse governo, reforçan-
do as ilusões das suas bases 
no campo eleitoral. 

Nossas reivindicações 
pelo direito ao aborto públi-
co, gratuito e para todas, por 
salário igual, educação, saú-
de, contra a violência, am-
pliação das licenças mater-
nidade e paternidade e por 
uma previdência pública e 
gerida pelos trabalhadores 
não serão atingidas somen-
te através da substituição do 
governo dentro desse siste-

ma. É preciso compreender 
que a luta pelos direitos das 
mulheres é importante den-
tro do capitalismo mas que 
nenhum deles está garanti-
do sob esse sistema, e que 
nossa emancipação só será 
real em uma sociedade sem 
classes, sem exploração e 
sem a propriedade privada 
dos meios de produção.

Ao longo de um ano e 
meio de pandemia, man-
tivemos nossas atividades 
online, debatendo o desas-
troso papel do governo fe-
deral que levou à morte de, 
até agora, quase 600 mil 

brasileiros, ao agravamento 
da violência contra a mu-
lher dentro do ambiente 
doméstico; ao aumento do 
desemprego e da miséria 
que assola, de forma parti-
cularmente grave, as mu-
lheres trabalhadoras; às 
péssimas condições de tra-
balho na saúde e na educa-
ção, frente às quais as mu-
lheres são maioria. Vemos 
como a pandemia desnudou 
a barbárie capitalista na 
qual vivemos, e a anarquia 
que rege a busca pelo lucro, 
mesmo que isso signifique a 
morte de milhões em todo o 
mundo. 

Mesmo diante da crise 
sanitária, os ataques à pre-
vidência, aos direitos traba-
lhistas, à educação, ao meio 
ambiente, e as privatiza-
ções seguem à todo vapor, 
demonstrando o papel que 
esse Estado cumpre dentro 

do sistema capitalista. E so-
mente a retomada da nossa 
organização como classe, 
a retomada das ruas, serão 
capazes de barrar esses ata-
ques, derrubar esse governo 
e colocar na lata de lixo da 
história todos os grupelhos 
bolsonaristas que tiveram 
a coragem de demonstrar 
toda podridão da moral 
burguesa mais reacionária.

Por isso temos constru-
ído núcleos do MPS, orga-
nizado atividades com de-
bates e estudos de textos 
marxistas, a fim de instru-
mentalizar nossa luta, com-
preendendo o papel das 
reivindicações transitórias 
e da importância da nossa 
organização como classe 
trabalhadora, combatendo 
o pessimismo e as ilusões 
reforçadas, tanto pelos re-
formistas, quanto pelas teo-
rias identitárias. 

| Mulheres Pelo Socialismo

MULHERES PELO SOCIALISMO

Encontro Nacional do Movimento Mulheres 
pelo Socialismo: lutar pela emancipação da 
mulher trabalhadora

Inscreva-se aqui!
Clique, inscreva-se e participe do 
Encontro Nacional do Movimento 
Mulheres pelo Socialismo, que 
ocorrerá no dia 25/9 às 15h.

Domínio Público

https://www.marxismo.org.br/plataforma-politica-de-luta-pela-emancipacao-da-mulher-trabalhadora/
https://www.marxismo.org.br/plataforma-politica-de-luta-pela-emancipacao-da-mulher-trabalhadora/
https://www.marxismo.org.br/plataforma-politica-de-luta-pela-emancipacao-da-mulher-trabalhadora/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScoYSyDTGq4Zi1auB86YCDNeAk_6wCejVrLDnyzSNHGlLtc3Q/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScoYSyDTGq4Zi1auB86YCDNeAk_6wCejVrLDnyzSNHGlLtc3Q/viewform
https://loja.livrariamarxista.com.br/produto/america-socialista-19/
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No dia 25 de agosto 
foi realizada uma 
atividade on-line 

de um ano da campanha 
nacional antirracista e 
anticapitalista ”Ser negro 
não é crime!”. Deflagra-
da em agosto de 2020, 
esta é uma iniciativa do 
Movimento Negro Socia-
lista, impulsionada pela 
Esquerda Marxista, seção 
brasileira da Corrente 
Marxista Internacional. 

O MNS tem entre suas 
bandeiras e princípios ser 
antirracialista. Ou seja, 
lutar contra a teoria pós-
-moderna, fundamentalis-
ta e cientificamente refu-
tada da existência de “ra-
ças” humanas. Além disso, 
possui o desafio imediato 
de combater pela consig-
na “Abaixo o governo Bol-
sonaro já! Por um governo 
dos trabalhadores sem pa-
trões nem generais!”. 

Isto porque, fica claro que 
o desgoverno em questão é 
racista e que oprime o ma-
joritário segmento social de 
negros existente neste país. 
É urgente que ele seja derru-
bado do poder, sem esperar 
as eleições de 2022, sobretu-
do no cenário de pandemia, 
com a morte de cerca de 600 
mil pessoas, em maioria tra-
balhadores negros. 

Esperar 2022 é com-
pactuar com a falta de 
ações deste governo para 
combater a pandemia da 
Covid-19, é aceitar a con-
tinuidade da repressão e 
o assassinato de negros 
todos os dias nos bairros 
proletários. 

Ao mesmo tempo, a hi-
potética volta ao poder de 
um falso governo dos tra-
balhadores significaria, na 
verdade, a repetição de um 
renovado “governo de coa-
lizão”, isto é, um governo de 
colaboração e conciliação 
de classe com a burgue-
sia no Brasil. Um governo a 

serviço dos capitalistas, que 
exploram, oprimem e do-
minam o conjunto da classe 
trabalhadora. 

Lembremos que nos go-
vernos do PT vimos graves 
ataques à dignidade dos 
negros: a prisão sem bases 
jurídicas de Rafael Braga; o 
envio das tropas brasileiras 
para a intervenção militar 
criminosa no Haiti; a ocu-
pação militar da Maré e as 
UPPs; a criação de leis de 
repressão, como a Garan-
tia de Lei e da Ordem e Lei 
Antiterrorismo; um aumen-
to exponencial do assassi-
nato da juventude negra e o 
sucateamento da educação 
pública em contraposição 
a um aumento exponencial 
dos investimentos nas redes 
particulares de ensino. Ou 
seja, um governo que favore-
cia os patrões e generais, em 
desfavor dos trabalhadores.

Não resta dúvida de 
que os dirigentes que se 
furtam do combate ao go-
verno Bolsonaro agora 
tentam vender a ilusão de 

um passado glorioso. Mas, 
no fundo, eles defendem 
a repetição, por exemplo, 
das ações da Secretaria 
Especial de Promoção da 
Igualdade Racial, que não 
apresentava solução para 
as principais mazelas que 
afetam os trabalhadores 
negros, como desemprego, 
fome, doenças, negação de 
acesso à educação, mora-
dia digna, esporte e lazer. 

Ou seja, defendem o re-
torno de uma política de 
governo que não apresen-
tava a necessidade de com-
bater o capitalismo, mas 
que, pelo contrário, aceita-
va a condição de desigual-
dade e racismo da socie-
dade dividida em classes, 
e defendia uma solução 
“individual”, em que cada 
negro deveria lutar por 
“oportunidades”, mesmo 
que fosse necessário se co-
locar contra seus próprios 
irmãos trabalhadores (ne-
gros e não negros).

Por tudo isso, torna-
-se ainda mais necessário 
defender as bandeiras do 
Movimento Negro Socia-
lista, seguir na construção 
da campanha “Ser Negro 
Não é Crime!” e na luta 
para pôr abaixo o governo 
Bolsonaro já.                                                 

*Almir é jornalista e ma-
caense, formado no curso de 
extensão universitária do 
Sindicato dos Jornalistas pro-
fissionais do Município do Rio 
de Janeiro e iniciou um bacha-
relado em sociologia pelo Ins-
tituto de Filosofia e Ciências 
Sociais (IFCS) da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Militante da EM desde 
2000 e um dos fundadores, 
em 2006, do Movimento Ne-
gro Socialista. Membro-res-
ponsável pelo GT de combate 
ao racismo, capitalismo e im-
perialismo do diretório muni-
cipal do PSOL/Macaé (RJ).   

Atividade marca um 
ano da campanha 
Ser Negro não é Crime
| Almir da Silva Lima

MOVIMENTO NEGRO SOCIALISTA

Por tudo isso, 
torna-se ainda 
mais necessário 
defender as 
bandeiras do 
Movimento 
Negro Socialista, 
seguir na 
construção da 
campanha “Ser 
Negro Não é 
Crime!” e na 
luta para pôr 
abaixo o governo 
Bolsonaro já

Socialist Appeal, Flickr

https://www.facebook.com/213653025474677/posts/1871300163043280/
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Preparar a juventude 
para tempos revolucionários!

No mundo inteiro, está 
cada vez mais fácil 
explicar as contradi-

ções do capitalismo e a ne-
cessidade de uma revolução 
socialista. A concentração 
de riqueza de um lado e a 
crescente miséria de outro, 
pilhas e pilhas de dinheiro 
desperdiçado em progra-
mas espaciais sem propósito 
científico, e o desemprego e a 
fome se tornando a realidade 
de cada vez mais pessoas no 
mundo. Os 2.153 bilionários 
do mundo têm mais riqueza 
do que 4,6 bilhões de pes-
soas. Todos esses dados, ex-
postos de maneira fria todos 
os dias nos noticiários estão 
levando a que cada vez mais 
jovens percebam que sob esse 
sistema não há perspectiva de 
futuro e que é necessária uma 
mudança radical. É assim que 
chegamos à pesquisa realiza-
da pela Harris Poll, publica-
da pelo Financial Times em 
2020, que aponta que 59% 
dos jovens com menos de 40 
anos nos Estados Unidos gos-
tariam de viver em um país 
socialista. 

A recente derrota dos EUA 
em Cabul e a retirada das 
tropas norte-americanas do 
Afeganistão demonstram o 
cansaço das tropas e de ame-
ricanos comuns que estão 
fartos de aventuras milita-
res das classes dominantes, 
enquanto suas necessidades 
básicas são deixadas de lado. 
Jovens e trabalhadores estão 
fartos de intervenções milita-
res e guerras sem fim que têm 
como saldo apenas a destrui-
ção de milhares de vidas e um 
grande desperdício de recur-
sos econômicos, aumentan-
do as dívidas e a conta que a 
classe trabalhadora termina 
por pagar. 

Nem imperialismo, nem 
Talibã! O povo afegão se le-
vantará através de suas pró-
prias forças e encontrará no-
vamente o caminho da revo-
lução! 

A podridão capitalista se 
expressa também no conjun-
to de fenômenos climáticos 

que estamos vendo ao redor 
do mundo. Queimadas cri-
minosas, desmatamento em 
favor do agronegócio, polui-
ção do ar, dos rios e mares, 
enchentes cada vez mais vio-
lentas, ondas de calor e ondas 
de frio cada vez mais inten-
sas, crises hídricas  etc. Tudo 
isso decorre da incapacidade 
do sistema capitalista de uti-
lizar os recursos naturais de 
maneira harmoniosa com a 
natureza e para a satisfação 
das necessidades humanas. 

No mundo inteiro, a pan-
demia piorou a condição de 
vida das mulheres trabalha-
doras, que têm seus salários 

30% menores que os dos ho-
mens na mesma função. São 
as primeiras a serem demiti-
das e ainda foi registrado um 
significativo aumento na vio-
lência doméstica.

A luta contra a violência 
policial, pelo fim da polícia 
e contra o assassinato de ne-
gros no Brasil e nos EUA têm 
mobilizado centenas de mi-
lhares de jovens contra o sis-
tema capitalista e o racismo. 

Assim como tem atacado 
os direitos da classe traba-
lhadora e piorado as condi-
ções de vida das mulheres, 
LGBTs e negros, o capitalis-
mo ataca de maneira cada 

vez mais brutal nosso direito 
à educação, à ciência e à cul-
tura. Os cortes de orçamento 
estão levando ao fechamento 
de universidades públicas, à 
redução de bolsas de pesqui-
sa, ao incêndio de patrimô-
nios como o Museu Nacional 
e a Cinemateca Brasileira e à 
privatização da educação em 
todos os níveis. 

O governo Bolsonaro se-
gue com sua agenda de ata-
ques à classe trabalhadora e 
à juventude, entre eles a PEC 
32 da reforma administrativa, 
que leva o fim da estabilidade 
aos servidores, a ampliação 
da privatização e terceiriza-
ção e retirada de direitos e 
benefícios. Ao mesmo tem-
po, as direções tradicionais 
da classe trabalhadora cons-
tituem um bloqueio para a 
unidade e organização dos 
trabalhadores na construção 
de uma greve geral, para pôr 
abaixo Bolsonaro. 

Nessa conjuntura, esperar 
até 2022 parece ser uma op-
ção apenas para aqueles que 
não acreditam mais na classe 
trabalhadora e em seu poten-
cial revolucionário. A necessi-
dade de pôr abaixo Bolsona-
ro e todo seu governo é uma 
necessidade urgente, assim 
como também é urgente pôr 
abaixo todo esse sistema po-
dre que não tem nada a ofere-
cer a jovens e trabalhadores. 

É necessário preparar a ju-
ventude para tempos revolu-
cionários! Participe da Con-
ferência Nacional da Liber-
dade e Luta e junte-se a nós 
na luta pela revolução e pelo 
socialismo! Dia 23 de outu-
bro, das 9h às 17h15!

Conferência Nacional da Liberdade e Luta 2021

revolucionários!

09:00 – 09:30: Abertura - Homenagem a Revolução Russa 
09:30 – 12:30: Situação mundial e no Brasil: a juventude em 
tempos de revolução! 
12:30 – 14:00: Almoço e descanso 
14:00 – 16:00: Preparar a juventude para tempos 
revolucionários! 
16:00 – 16:30: Cinco anos da Liberdade e Luta 
16:30 – 17:00: Eleição da Coordenação Nacional da 
Liberdade e Luta 2021-2022
17:00 – 17:15: Encerramento 

PROGRAMAÇÃO (23/10/2021)PROGRAMAÇÃO (23/10/2021)

FAÇA SUA 
INSCRIÇÃO!

PROGRAMAÇÃO (23/10/2021)PROGRAMAÇÃO (23/10/2021)

No cartaz, lê-se: “Você 
pode aprisionar um 
revolucionário, mas não 
pode aprisionar uma 
revolução”

https://forms.gle/da5UPqStF4zwc8gGA
https://forms.gle/da5UPqStF4zwc8gGA
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No dia 24 de agosto, os 
ferroviários de três 
das sete linhas da 

Companhia Paulista de Trens 
Metropolitanos (CPTM) fize-
ram uma greve que deixou de 
transportar milhões de pas-
sageiros no principal centro 
político e econômico do país. 
Esta greve foi deflagrada cla-
ramente contra a vontade 
da direção do sindicato e ex-
pressou um importante ím-
peto de luta da base da cate-
goria, que paralisou as linhas 
sem nenhum tipo de orienta-
ção e auxílio da direção sin-
dical. Vamos conversar com 
Lucas Dametto, maquinista 
da CPTM e coordenador do 
Comitê de Luta Contra a Pri-
vatização da CPTM.

Lucas, quais eram as rei-
vindicações dos trabalha-
dores quando decidiram 
entrar em greve?

Os dirigentes sindicais só 
queriam pleitear a PPR – isso 
está diretamente ligado aos 
interesses da burocracia no re-
cebimento das contribuições 
compulsórias –, mas a categoria 
reivindicava também o reajuste 
de salários. O valor pleiteado 
era o oferecido pela Justiça em 
dissídio anterior de 4% para o 
ano anterior – 2020 – e 6% para 
2021, assim como o pagamento 
do retroativo desse período.

Já havia ocorrido uma ou-
tra greve em 15 de julho em 
outras linhas da CPTM. 
Por que essa divisão? Por 
que todas as linhas não en-
traram em greve juntas?

A divisão na categoria é 
histórica e fruto dos interesses 
das burocracias sindicais. Atu-
almente existem dois blocos: 
um ligado à UGT que abrange 
os sindicatos das linhas 8 e 9 
(Sorocabana) e 7 e 10 (Ferro-
viários de São Paulo); e outro 
ligado à CUT, com o Sindicato 
da Central do Brasil que re-
presenta os trabalhadores das 
linhas 11, 12 e 13. Essas divisões 
são completamente alheias à 
categoria, que já expressou 
diversas vezes o interesse de 
unificação da luta que é co-
mum a todos os ferroviários. 
Essas divisões respondem em 
primeiro lugar à busca de cada 
uma dessas direções de garan-
tir uma fonte de renda a partir 
das bases territoriais e da le-
gitimidade emanada não dos 
trabalhadores, mas sim do Es-
tado burguês.

Com os trens parados na 
manhã de 24 de agosto, 

milhões de passageiros 
ficaram sem acesso a este 
modal de transporte e a 
pressão sobre o governo 
foi enorme. Como o gover-
no reagiu a isso?

O governo Doria, através de 
seu secretário de Transportes, 
Alexandre Baldy, reagiu da úni-
ca maneira que sabe: calunian-
do os trabalhadores e reprimin-
do o movimento. Baldy anun-
ciou que haviam sido efetuadas 
10 demissões de grevistas para 
“dar o exemplo” e anunciou em 
seu Twitter que irá privatizar as 
linhas 11, 12 e 13 da CPTM. 

Essa ameaça de demitir os 
grevistas e de privatizar 
as linhas paralisadas fez o 
movimento recuar?

Ao contrário, essa ameaça 
radicalizou o movimento que 
passou a exigir da direção do 
sindicato a continuidade da 
greve enquanto Baldy não vol-
tasse atrás das demissões.

Todos vimos a negocia-
ção entre um diretor do 
sindicato e o secretário de 
Transportes do governo 
Doria mediada pelo Date-
na, ao vivo em rede nacio-
nal de TV. Era possível ver 
que o diretor do sindicato 
estava muito pressionado 
pela base a ser firme quan-
to à nova reivindicação de 
cancelamento das demis-
sões. Pode nos contar como 
se deu esse processo?

O que é muito interessan-
te sobre esse processo é que no 

decorrer do dia 24, o Sindica-
to Central do Brasil não soltou 
uma única nota chamando os 
trabalhadores para o sindica-
to. Apenas o nosso Comitê de 
Luta Contra a Privatização 
chamou os trabalhadores. Se 
dependesse da direção do sindi-
cato, a assembleia no momento 
das negociações estaria esva-
ziada. Felizmente não estava 
e todos os presentes fizeram 
uma pressão enorme pela con-
tinuidade da greve. Como o 
próprio diretor fez questão de 
reiterar diversas vezes na TV, 
“os trabalhadores que estão ir-
redutíveis”, deixando claro que 
se fosse por ele e a direção do 
sindicato, a greve já teria sido 
encerrada. Só aceitamos encer-
rar a greve quando ao vivo na 
TV em rede nacional o Baldy se 
comprometeu em dar o reajuste 
e cancelar as demissões.

No dia seguinte, você e 
outros 12 maquinistas 
continuavam demiti-
dos. Ou seja, o governo 
não honrou a sua pala-
vra. Obviamente, dian-
te disso, o sindicato de-
veria retomar a greve 
imediatamente. Qual foi 
a reação dos dirigentes 
sindicais?

A direção do sindicato se 
limitou – depois de muito ba-
rulho da base – a emitir uma 
nota genérica onde dizia “ne-
nhum ferroviário fica para 
trás” sem a indicação de uma 
data de nova assembleia ou 
qualquer medida concreta.

Qual foi a atitude do Comi-
tê de Luta Contra a Priva-
tização da CPTM que você 
coordena?

Nós começamos imediata-
mente uma agitação por uma 
assembleia extraordinária 
para retomar a greve imediata-
mente, que não apenas foi com-
batida pela direção como pro-
vocou sua fúria contra nós. E foi 
o nosso boletim pela retomada 
da greve que fez o governo re-
cuar e finalmente cancelar as 
demissões em 27 de agosto.

Lucas, você já foi demiti-
do duas vezes da CPTM e 
reintegrado duas vezes. As 
duas vezes claramente por 
perseguição política e prá-

tica antissindical por par-
te do governo Doria e da 
direção da CPTM. Na pri-
meira vez você foi demiti-
do por “justa causa” e só 
foi readmitido depois de 
uma vitória num proces-
so na Justiça do Trabalho, 
certo? Mesmo assim você 
não arredou o pé da luta. 
Que mensagem você pode 
dar aos trabalhadores e 
jovens que hoje veem os 
seus direitos e conquistas 
sendo atacados pelo go-
verno Bolsonaro e a classe 
dos patrões?

Chamo todos os trabalha-
dores e jovens que desejam 
sinceramente transformar o 
mundo que também não arre-
dem o pé! Nós somos a força e 
a esperança da construção de 
uma nova sociedade. Mas o que 
me deu forças para conseguir 
resistir a toda a perseguição 
e repressão foi ser membro de 
um coletivo fortíssimo em seu 
programa e métodos, que é a 
Esquerda Marxista.

Essas greves da CPTM 
mostraram que é possível su-
perar a crise de direção do 
proletariado a partir de uma 
intervenção centralizada e 
firmemente localizada no 
terreno do marxismo revo-
lucionário. Por isso, chamo 
todos os ativistas trabalha-
dores e jovens a dar um passo 
na superação desse problema 
e construir a organização re-
volucionária do proletariado. 
Conhecer e se juntar à Es-
querda Marxista, seção bra-
sileira da Corrente Marxista 
Internacional, para construir 
a direção revolucionária ca-
paz de organizar a luta em 
direção ao socialismo e a re-
volução internacional.

Entrevista com um 
maquinista grevista 

da CPTM

Valter Campanato/Agência Brasil

Governo de São Paulo
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No último dia 15 de agos-
to, o mundo assistiu à 
cínica traição do im-

perialismo norte-americano 
com a retirada de suas tropas 
e governo títere do Afeganis-
tão, possibilitando a instaura-
ção do regime teocrático do 
Talibã. Entre essas disputas 
está a classe trabalhadora, 
sufocada por dois inimigos. 
Contudo, os trabalhadores 
afegãos possuem uma histó-
ria de luta e conquistas que 
não pode ser esquecida, sin-
tetizada na Revolução de Saur 
de 27 de abril de 1978.

As revoluções são os acon-
tecimentos que não param de 
reverberar e o processo de 
Saur (Primavera) é um evi-
dente exemplo disso. 

Historicamente, a região 
do Afeganistão convive com 
despotismos e opressões im-
perialistas, mas sua revolução 
de 1978 demonstrou a pos-
sibilidade das massas traba-
lhadoras desse país ousarem 
libertar-se dos séculos de 
violência. Apesar de não ter 
sido uma revolução socialis-
ta do ponto de vista marxis-
ta, pois foi realizada por uma 
insurreição revolucionária do 
exército, sendo inerente suas 
debilidades organizacionais 
e políticas, a Revolução de 
Saur foi contundente contra 
os resquícios feudais e o tri-
balismo, a opressão religio-
sa e a exploração capitalista. 
Isto é, mesmo que tenha sido 
uma “revolução por decreto”, 
as massas trabalhadoras não 
tiveram dúvidas em apoiá-la 
e tê-la como sua. 

Assim, os trabalhadores 
afegãos conquistaram o can-
celamento de suas dívidas 
indevidas, como de emprésti-
mos, hipotecas e aluguéis aos 
latifundiários; o confisco de 
terras dos senhores feudais e 
da monarquia; o saneamento 
básico e as cooperativas cam-
ponesas; campanhas de alfa-
betização; a igualdade entre 
homens e mulheres contra as 
relações patriarcais e feudais; 
eliminação do casamento for-
çado e infantil, por troca de 
dinheiro e propriedade; entre 
outros avanços sob a direção 
da fração dos Khalqis do Par-
tido Democrático do Povo do 
Afeganistão (PDPA). 

Todos estes decretos revo-
lucionários foram feitos pelos 
afegãos antes da invasão das 
tropas da burocracia sovié-
tica, que não foi aceita pela 
fração de esquerda do PDPA 
(Khalqis), representada por 
Nur Mohammed Taraki. As 
discordâncias  desse dirigente 

levou-o ao assassinato, pos-
sivelmente, pelas mãos dos 
agentes da KGB e da fração 
Parcham do PDPA, ligada a 
Moscou. Com isso, vemos que 
esta revolução demonstrou o 
que Trotsky explicou ao di-
zer que as tarefas básicas da 
revolução democrático-bur-
guesa se tornaram as tarefas 
da revolução socialista e em 
permanência.

Obviamente, a revolução 
afegã abalou as classes do-
minantes no Oriente Médio e 
em Washington, que realiza-
ram toda a reação necessá-
ria para esmagar a luta pelo 
poder operário no país. Esse 
empreendimento imperia-
lista financiou e deu vida ao 
Mujahideen e, posteriormen-
te, ao Talibã, que foram seus 
aliados terroristas ao longo 
dos dez anos de ocupação so-
viética, que se retirou do Afe-
ganistão por completo em 15 
de fevereiro de 1989.

Somente o marxismo é ca-
paz de explicar corretamente, 
do ponto de vista proletário, 
esses acontecimentos, pois 
será com uma revolução so-
cialista que o povo afegão var-
rerá imperialistas, fanáticos 
religiosos, suas guerras e mi-
sérias. Para que essa funda-
mental formação seja apro-
fundada, o próximo episódio 
do Podcast da Esquerda 
Marxista, que vai ao ar dia 
7 de setembro, irá tratar da 
Revolução de Saur e das li-
ções que ficaram, para que 
a classe trabalhadora afegã 
possa se libertar da opressão 
do imperialismo e do Talibã.

Atividade debate 
revolução na Espanha

FORMAÇÃO

Podcast da Esquerda Marxista debaterá 
a Revolução de Saur de 1978

| Chico Aviz

Foi realizado, no dia 28 
de agosto, sábado, mais um 
módulo da Universidade 
Marxista Brasil (UMB). Essa 
atividade esteve centrada 
em discutir a Revolução e a 
Guerra Civil na Espanha, na 
década de 1930.

Na atividade foi deba-
tida a dinâmica do pro-
cesso revolucionário na 
Espanha, marcado por 
contradições econômicas 
e políticas, pelo ascenso 
do fascismo, pela questão 
das nacionalidades, entre 
outros temas. Além disso, 
foi demonstrado o papel 
traiçoeiro, cumprido pela 
direção das organizações 
socialistas, comunistas e 
anarquistas.

Essa foi a segunda ati-
vidade da UMB, centrada, 
nesse ano, em discutir o 
tema História das Revo-
luções. No dia 30 de maio, 
foi realizada uma primeira 
atividade para discutir a 
Comuna de Paris e sua im-
portância para a história do 
movimento operário.

Ainda em 2021, ocorre-
rão outros dois módulos da 
UMB. Em outubro será de-
batida a Revolução Russa 
e, em dezembro, a Revolu-
ção Alemã. 

Inscrição para o próximo 
módulo clicando aqui.

Para saber mais:

•	 Revolução Russa (1917-
2017)

•	 Cem anos da Revolução 
Alemã

Participe das próximas 
atividades!

30/10/2021: 
Revolução Russa 
(1905 e 1917)

11/12/2021: 
Revoluções Alemãs
(1918-19 e 1923)

19/02/2022: 
Revolução Cubana 
(1959-60)

30/04/2022: 
Revolução Boliviana de 1952

25/06/2022: 
Coluna Prestes (1924-
27), Revolução de 30 e 
Intentona Comunista 
(1935)

27/08/2022: 
Revoluções Chinesas 
(1927 e 1949)

| Michel Goulart da Silva

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeE4WR-D6qoqQ4-WvYGYVXOIKgiTIG3-DpHypXgG0EDh7eTOA/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeE4WR-D6qoqQ4-WvYGYVXOIKgiTIG3-DpHypXgG0EDh7eTOA/viewform
https://loja.livrariamarxista.com.br/produto/america-socialista-10/
https://loja.livrariamarxista.com.br/produto/america-socialista-10/
https://loja.livrariamarxista.com.br/produto/america-socialista-13/
https://loja.livrariamarxista.com.br/produto/america-socialista-13/
https://www.marxismo.org.br/podcast/
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Venezuela: liberdade para os trabalhadores 
presos por lutar

A seguir, apresentamos 
um relato dos casos 
mais relevantes de 

repressão antioperária e de 
prisões arbitrárias de tra-
balhadores em luta ou que 
foram usados como bodes 
expiatórios para encobrir a 
corrupção dentro do apa-
relho de Estado. A seção 
venezuelana da CMI, Lucha 
de Clases, como entidade 
que faz parte do Comitê de 
Familiares e Amigos pelos 
Trabalhadores Presos, tem 
apoiado a luta pela liber-
dade desses companheiros. 
Nesse sentido, apelamos 
ao movimento operário e à 
esquerda mundial a se so-
lidarizarem com a luta pelo 
resgate dos direitos traba-
lhistas e políticos da classe 
trabalhadora venezuelana.

Em 28 de janeiro de 2020 
foi realizada uma assem-
bleia de trabalhadores do 
petróleo na refinaria El Pa-
lito, no estado de Carabobo, 
que tinha como propósito a 
construção de um plano de 
recuperação da indústria. 
Entre os dirigentes sindicais 
presentes estavam Mar-
cos Sabariego e Gil Mujica, 

que foram detidos por uma 
equipe da Guarda Nacional. 
Estes companheiros ha-
viam feito denúncias sobre 
a violação de várias cláusu-
las contratuais em matéria 
de saúde, bem como sobre 
a corrupção na Petróleos 
de Venezuela (PDVSA). Até 
hoje ambos os trabalhado-
res são mantidos detidos 
domiciliarmente, sob medi-
das de benefício processual. 

De forma muito seme-
lhante, o mesmo ocorreu 
com Bartolo Guerra: detido 
em 05 de maio de 2020, na 
sede da PDV Marina. Guer-
ra denunciou as deplorá-
veis condições de trabalho 
na empresa, que envolviam 
períodos de trabalho de 40 
dias contínuos sem um dia 
livre e sem que a empresa 
proporcionasse alimentos 
ou água aos empregados 
durante uma semana. Os 
trabalhadores assinalam 
que a prisão ocorreu a pedi-
do de César Romero, presi-
dente da PDV Marina. 

Luis Cárdenas foi detido 
arbitrariamente por qua-
se dois anos. No momento 
de sua prisão, atuava como 
Gerente Funcional de Audi-
toria, Comércio e Negócios 
Internacionais da PDVSA 
e foi acusado de promover 
o ódio, por porte ilícito de 
arma de fogo, ocultação de 
munições, revenda de pro-
dutos, simples contraban-
do e lavagem de dinheiro, 
sem quaisquer meios de 
prova para sustentar tais 
acusações. Graças à luta do 
Comitê, Cárdenas foi liber-
tado sob regime de arqui-
vamento judicial em junho 
passado.

Um caso tristemente 
emblemático de criminali-
zação do movimento ope-
rário no país é o de Rod-
ney Álvarez. No momento 
da sua detenção, Álvarez 
era funcionário da Fer-
rominera e atuava como 
colaborador ativo nas co-
missões de trabalho do 
seu sindicato, embora não 

fizesse parte do conselho 
de administração.

Em junho de 2011, du-
rante uma assembleia sin-
dical, vários homens arma-
dos invadiram o local da 
reunião atirando contra os 
participantes, com o obje-
tivo de aterrorizá-los e dis-
persar a reunião. Embora 
o responsável pelo ataque 
tenha sido detido, ele foi 
posteriormente libertado, 
enquanto Álvarez foi colo-
cado atrás das grades desde 
então. Após 10 anos sem a 
primeira audiência sobre 
Rodney, em junho de 2021 
ele foi apresentado aos tri-
bunais pela primeira vez, 
sendo condenado a 15 anos 
de prisão – sem contar os 
10 anos que já estava detido 
sem julgamento. Um verda-
deiro crime contra os direi-
tos humanos e as liberdades 
fundamentais da classe tra-
balhadora.

Vanessa Rosales, uma re-
nomada feminista e ativista 
de esquerda pelos direitos 
das mulheres no estado 
de Mérida. Vanessa apoiou 
uma menina de 13 anos 
que foi estuprada por um 
vizinho e amigo da família. 
A gravidez estava até cau-
sando problemas de saúde 
na menina, e um aborto foi 
realizado sob as medidas de 

higiene e segurança que tal 
operação exige.

A ativista foi presa e 
colocada atrás das grades. 
Graças à luta travada pela 
própria companheira e por 
um grupo de coletivos fe-
ministas da Venezuela e 
de fora do país, conquis-
tou sua liberdade. Isso se 
constitui num importante 
precedente jurídico para 
futuras lutas das compa-
nheiras por seus direitos. O 
estuprador da garota ainda 
está em liberdade. Como 
podemos ver, a prioridade 
do Estado era prender uma 
camarada que defendia os 
direitos e a saúde de uma 
menina estuprada, e não o 
estuprador.

Outros casos
O auge da repressão ao 

movimento operário pelo 
governo de Maduro não é 
um fenômeno que se iso-
la em alguns casos espe-

cíficos. Pelo contrário, é 
um fenômeno geral e um 
claro sintoma do proces-
so de degeneração políti-
ca da direção bolivariana 
em linhas burguesas, an-
tioperárias.

Na medida em que o 
governo aplica um plano 
de ajuste para “resolver” 
a brutal crise econômica 
em que vive o país – sobre 
a qual o bloqueio imperia-
lista sem dúvida tem um 
peso importante –, fez-se 
necessário  o aparato re-
pressivo do Estado bur-
guês para conter a respos-
ta operária e popular, que 
tal manobra tem provoca-
do entre os trabalhadores. 
Deste modo, surgem cada 
vez mais casos de traba-
lhadores detidos, despe-
didos e intimidados por 
funcionários das forças de 
segurança, muito maiores 
do que os que atualmente 
formam o comitê.

| Corrente Marxista Lucha de Clases – CMI Venezuela

Apelamos ao 
movimento 
operário e 
à esquerda 
mundial a se 
solidarizarem 
com a luta 
pelo resgate 
dos direitos 
trabalhistas 
e políticos 
da classe 
trabalhadora 
venezuelana.
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